
 

considerações do plano terrestre, mas, por dentro, esta-
camos na sombra da ignorância.

É por isso que geramos, em nosso prejuízo, o clima
do mêdo, em que os monstros do egoísmo e da discór-

dia, do desespêro e da crueldade se desenvolvem, tanto
quanto a cultura de várias enfermidades prolifera na
podridão.

Não te percas, dêsse modo, nas idéias enquistantes
ou destruidoras do mêdo, capazes de operar a ruína dos
melhores impulsos, porque, se utilizas a fortaleza, o amor
e a moderação — talentos de que o Senhor te investiu
em favor do próprio aperfeiçoamento —, seguirás para
diante, na Terra e além da Terra, com a luz do coração
e a paz da consciência,
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SE ASPIRAS A SERVIR

“Aprendi a contentar-me com o que
tenho.” — PavLo,

(Filipenses, 4:11.)

AFIRMAS-TE no veemente propósito de servir; entre-
tanto, para isso, apresentas cláusulas diversas.

Dispões de recursos próprios, conquanto humildes,
para as tarefas do socorro material; contudo, esperas pelo

dinheiro dos outros.

Tens contigo vastas possibilidades para alfabetizar
os necessitados de instrução, mas esperas um título oficial
que talvez nunca chegue.

Mostras pés e braços livres que te garantem o auxí-
lio aos irmãos em prova; entretanto, esperas acompanhan-

tes que provavelmente jamais se decidam ao concurso
fraterno.

Relacionas talentos múltiplos, a fim de cumprires
abençoada missão de amor puro entre os homens; to-
davia, esperas em família pelo companheiro ideal.
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Se acordaste para a cooperação com Jesus, recorda

a afirmativa de Paulo: “Aprendi a contentar-me com

o que tenho”.

Quando o apóstolo escreveu essa confissão, estava

prêso em Roma.

Em tôrno dêle, o ambiente doloroso do cárcere.

Guardiães desalmados, companheiros infelizes, pragas e

palavrões. Nem sempre pão à mesa, nem sempre água

pura, nem sempre consolação, nem sempre voz amiga...

No entanto, ao invés de desanimar, o pioneiro do

Evangelho cede vida e fôrça, serenidade e bom ânimo

de si próprio.

Se aspiras a servir aos outros, servindo a ti mesmo,

no reino do Espírito, não percas tempo na expectativa

inútil, pois todo aquêle que sente, e age com o Cristo,

vive satisfeito e procura melhorar-se, melhorando a vida

com aquilo que tem.
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NÃO TE INQUIETES

E Não estejais inquietos por coisa algu-
ma.” — PavuLO,

(Filipenses, 4:6.)

A OBSERVAÇÃO do a óstolo Paulo é importan
todos os dias. e P aa

Ninguém esteja inquieto por coisa alguma.
Em verdade, a inquietação é fator desencadeante de

numerosas calamidades.

. Na maioria das vêzes, está presente no êrro de
cálculo que compromete a construção, na dosagem ina-
dequada do remédio que se transforma em veneno, no
acidente infeliz ou no desastre da via pública, à

Ê quase sempre um espinho no lar, um cáustico no
ponto de vista, uma brasa no caminho e uma pedra na
profissão.

É por ela que, muitas vêzes, pronunciamos a expres-
são descabida e articulamos o julgamento falso a respeito
dos outros.

o 183


